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Fórum Picoas Auditório | Altice, 25 de outubro de 2018

Na sequência da realização do X Encontro Nacional de Riscos, que teve como tema o trágico acidente ferroviário 
de Alcafache, 30 anos depois de ele se ter materializado, a Direção da RISCOS decidiu passar a dar aos Encontros 
Nacionais uma nova orientação, exatamente no sentido de “aprender com o passado”, revisitando assim, em cada 
ano, uma plena manifestação de risco diferente e que, no ano em apreço, celebre uma efeméride significativa. 
Se há dois anos, nos centrámos no 30.º aniversário do acidente de Alcafache, este ano coube-nos olhar, também 
30 anos depois, para o incêndio do Chiado e, no próximo ano, a atenção centrar-se-á no risco sísmico.
Assim, ao pensarmos revisitar o incêndio do Chiado rapidamente se congregaram diversos esforços que 
permitiram organizar um programa que não se confinou unicamente aos aspectos ligados ao combate a este 
incêndio, já que se aproveitou o ensejo para também tratar de outros aspetos, não só e designadamente dos 
ligados à segurança contra incêndios em estruturas, mas também de outros importantes incêndios tanto de 
Lisboa como de outras cidades. Em termos do incêndio do Chiado tratou-se, ainda, da forma como circulou a 
informação nos jornais da época e a influência que a reabilitação urbana do Chiado teve na transformação do 
centro histórico de Lisboa.
Convictos de que a qualidade de todas estas intervenções merece uma maior divulgação do que aquela que a 
participação no Encontro permite, entendemos perpetuar no tempo esta iniciativa, dando à estampa um livro 
com os textos referentes às diferentes conferências, o qual será distribuído a todos os participantes, em versão 
impressa, mas que também ficará disponível em versão digital, o que permitirá a possibilidade de aceder aos 
assuntos que nela foram tratados, a todos aqueles que não tiveram oportunidade de participar nesta jornada.
Nesta pequena brochura damos informações complementares, relativas à organização do Encontro, ao respetivo 
programa, aos conferencistas, aos resumos dessas conferências e das comunicações que foram apresentadas em 
poster e, ainda, aos participantes.
Na expectativa de que a participação neste XI Encontro Nacional de Riscos seja proveitosa e lhe venha a ser 
útil no futuro, desejamos-lhe uma excelente estada no Fórum Picoas, Auditório Altice para que possa retirar o 
máximo proveito da excelência das conferências.

Lisboa, 8 de outubro de 2018

Luciano Lourenço
Pedro Patrício
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25 de outubro de 2018
Manhã

09:00
Abertura do Secretariado
Registo e acolhimento dos participantes
Distribuição da documentação

09:30 Sessão de abertura

10:00
Painel 1
Grandes incêndios em estruturas.
Moderadora: Carla Pereira, Adjunta Ténica do Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa

10:00 às 10:30

Incêndios em estruturas: Lições aprenedidas.
Vitor Primo, Comandante da Companhia de Bombeiros Sapadores e Proteção Civil 
de Vila Nova de Gaia; Nuno Filipe de Sousa e Maria de Fátima Januário, Bombeiros 
Sapadores e Proteção Civil de Vila Nova de Gaia

10:30 às 11:00
O Incêndio da Rua da Magdalena, 1907 - Retrospetiva a grandes incêndios em estruturas 
na cidade de Lisboa.
Miguel Gil, Coordenador do Museu do Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa

11:00 às 11:30 Pausa para café

11:30 às 12:00 40 anos após o incêndio da Politécnica. Renascer das cinzas em Ciências.
Júlia Alves, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa

12:00 às 12:30
A gestão da emergência: prevenção, socorro e segurança no combate a incêndios em estruturas.
Carlos Ferreira de Castro, Responsável pela Unidade de Proteção e Segurança da 
Action Moduler

12:30 às 13:00 Debate

13:00 às 14:00 Almoço

Programa Geral / General Programme
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25 de outubro de 2018
Tarde

14:00
Painel 2
Incêndio do Chiado. 30 anos depois - Aprender com o passado!
Moderador: A. Betâmio de Almeida, RISCOS

14:00 às 14:30
30 anos volvidos sobre o incêndio do Chiado. Que lições retirar
Carlos Silva e Pedro Pedro, Subchefes de 1.ª classe do Regimento de Sapadores 
Bombeiros de Lisboa

14:30 às 15:00
E se o “Chiado” fosse hoje?  Estaremos agora melhor preparados? 
Pedro Patrício, Comandante do Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa
Alberto Militão, Chefe Principal (Aposentado) do Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa

15:00 às 15:30 Pausa para café

15:30 às 16:00 O incêndio do Chiado nos jornais: a narrativa de uma catástrofe.
Ana Teresa Peixinho, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra

16:00 às 16:30 A reabilitação urbana do Chiado e a transformação do centro histórico de Lisboa.
Eduardo Brito Henriques, IGOT da Univ. de  Lisboa

16:30 às 17:00 Debate

17:00 às 17:30 Sessão de Encerramento

Programa Geral / General Programme
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Vítor Martins Primo
Comandante dos Bombeiros Sapadores e Proteção Civil de Vila Nova de Gaia

Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Licenciado em Engenharia Civil pela Academia Militar em 1988.
Mestrado em Segurança Contra Incêndios Urbanos pela Universidade de Coimbra em 2009.
Carreira militar em diversas Unidades e Órgãos de Engenharia Militar do Exército de 1989 a 2001.
Adjunto Técnico do Batalhão de Sapadores Bombeiros do Porto de 2001 a 2006.
Comandante do Batalhão de Sapadores Bombeiros do Porto de 2006 a 2008.
Técnico de Segurança Contra Incêndio em Edifícios (SCIE) do Comando Distrital de Operações de Socorro do 
Porto da Autoridade Nacional de Proteção Civil de 2008 a 2011.
Docente em estabelecimentos de ensino superior nos domínios da proteção civil e segurança contra incêndio. 
Atualmente Professor Auxiliar Convidado no ISCIA - Instituto das Ciências da Informação e da Administração, 
em Aveiro.
Formador em diversas entidades e em diversos cursos na área da Segurança Contra Incêndio em Edifícios.
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Nuno Filipe de Sousa
Bombeiro Sapador / Bombeiros Sapadores e Proteção Civil de Vila Nova de Gaia

Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Nasceu em Mafamude, Vila Nova de Gaia no dia 04 de Outubro de 1982. 
Ingressou na Companhia de Bombeiros Sapadores de Vila Nova de Gaia no ano de 2003, exercendo funções 
de Bombeiro Sapador na hoje designada unidade de Bombeiros Sapadores e Proteção Civil de Vila Nova de 
Gaia, desde 2004. 
Licenciado em Arqueologia pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto no ano de 2013, onde entre 
os anos de 2010 e 2012 foi responsável pelo Departamento de coordenação e meios técnicos do Grupo de 
Arqueologia do Porto.
Tem como principais áreas de interesse de investigação as temáticas associadas à História, com especial incidência 
na História dos bombeiros em Portugal e na História familiar.

Conferencistas / Keynote Speakers
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Maria de Fátima Januário
Companhia de Bombeiros Sapadores e Proteção Civil de Vila Nova de Gaia

Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

•	 Natural de Lordelo do Ouro, Porto;
•	 Engenheira Electrotécnica pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto;
•	 Mestre em Engenharia de Segurança Contra Incêndios Urbanos pela Faculdade de Engenharia da 

Universidade de Coimbra;
•	 Técnico Europeu de Segurança Contra Incêndio;
•	 Membro associativo Sénior n.º 26535 da Ordem dos Engenheiros;
•	 Responsável das Instalações Eléctricas e Especiais da TELECOM Portugal, Direcção Regional de 

Telecomunicações do Norte, DRTN, entre 1985 e 1993;
•	 Directora Técnica e Sócia Gerente, na área da Engenharia Electrotécnica e de Segurança Integrada, entre 

1993 e 1997;
•	 Funcionária da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia desde 1987 onde vem exercendo funções como 

Técnico Superior;
•	 Auditora e Formadora de Segurança Contra Incêndio.
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INCÊNDIOS EM EDIFÍCIOS – LIÇÕES APRENDIDAS

BUILDING FIRES - LESSONS LEARNED

Vítor Primo
Bombeiros Sapadores e Proteção Civil de Vila Nova de Gaia (Portugal)  

vitorprimo45@gmail.com
Nuno Filipe de Sousa

Bombeiros Sapadores e Proteção Civil de Vila Nova de Gaia (Portugal)
nunopintodesousa@hotmail.com

Maria de Fátima Januário
Bombeiros Sapadores e Proteção Civil de Vila Nova de Gaia (Portugal)

kindinha7@gmail.com

RESUMO

Quando equacionamos a questão da segurança em 
contexto urbano, de pessoas, do ambiente e do património 
cultural, o incêndio em edifícios constitui um dos riscos 
mais significativos a considerar. O seu conhecimento 
e das principais características que o envolvem são 
determinantes a uma adequada postura preventiva e ao 
estabelecimento de métodos e técnicas de percepção e 
intervenção que sejam eficazes e minimizem os danos ao 
mesmo subjacentes. As estatísticas disponíveis permitem 
conhecer algumas das principais linhas de incidência 
deste tipo de ocorrências. Desde já os ensinamentos 
colhidos de algumas destas, mais relevantes, permitem 
refletir e introduzir ajustes na regulamentação, nos 
modelos de prevenção e nas técnicas de combate 
a incêndio individuais e colectivas. Neste contexto 
fazemos aqui a análise possível de alguns incêndios 
urbanos na perspetiva das lições aprendidas e a aprender.

Palavras-chave: Incêndios urbanos, conhecimento, 
prevenção, intervenção.

Abstract

When we look at the issue of safety in an urban 
context, with people, the environment and cultural 
heritage, a building fire is one of the most significant 
risks to consider. Knowing about it and about 
the main characteristics involved are crucial to 
adopting an appropriate preventive attitude and 
establishing effective methods and techniques of 
insight and intervention that can minimize the 
damage that accompanies it. The available statistics 
tell us some the main lines of incidence of this 
type of occurrence. The lessons learned from some 
more relevant occurrences now enable us to reflect 
and introduce changes in regulations, prevention 
models, and individual and collective firefighting 
techniques. In this context, this paper sets out the 
possible analysis of some urban fires, based on the 
lessons learned and to be learned. 

Keywords: Urban fires, knowledge, prevention, in-
tervention.
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Miguel Gil
Coordenador do Museu do Regimento de Sapadores  Bombeiros de Lisboa

Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Miguel Capinha Gil nasceu em 1958, na cidade de Lisboa, e é licenciado em História, pela Universidade Aberta.
A sua vida profissional está profundamente ligada aos museus. Inicia a sua actividade na área, em 1985, no 
Museu Nacional de Etnologia.
Inicia funções no Museu Municpal de Portimão, em 1988.
Promove  a realização e frequenta o Curso de Técnico Profissional de Museografia, 1991, Instituto Português 
do Património Cultural (IPPC).
Concretiza em 1993 a abertura ao público de uma nova  Sala de Exposições Temporárias do Museu de Portimão.
Em 2000, destaca-se pela abordagem museográfica inovadora na exposição “Alcalar, a Pré-História, em 
Portimão”, com remontagem dessa exposição, em 2001, no Museu Nacional de Arqueologia.
Em abril de 2005, é nomeado Chefe de Divisão de Museus, Património e Arquivo Histórico, da Câmara 
Municipal de Portimão, cargo que exerce até março de 2015. 
Frequenta a formação intensiva para a Alta Direcção na Administração Pública, Instituto Nacional de 
Administração (INA), 2005, Tavira.
Finaliza em 2008 o grande projecto de abertura ao público das novas instalações do Museu de Portimão.
Transfere-se, em 2015, para a Câmara Municipal de Lisboa, como Cordenador do Museu do Regimento de 
Sapadores Bombeiros.
É o responsável pela realização da exposição “Há Fogo! Há Fogo! Acudam, acudam!”, patente, desde maio de 
2016, no Museu Nacional dos Coches | Picadeiro Real, estando prestes a atingir os 250 000 visitantes.
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RESUMO

Será tema principal deste texto o Incêndio da Rua da 
Magdalena, de 1907, pelo número elevado de vítimas 
mortais, pela mediatização que teve e, principalmente, 
pelas suas particularidades. 
Tratou-se de fogo posto. O alarme foi tardio. 
Morreram 13 pessoas e 44 salvaram-se. O interior do 
prédio ruiu por completo.
Os bombeiros que atuaram no Incêndio, sem o 
saberem, interferiram diretamente na História 
de Portugal. 
António Ferro, com onze anos, que morava no 
3.º andar, lado sul, foi salvo pelos bombeiros que 
operavam a escada “Magirus” n.º 18.
Será que faz sentido falar de António Ferro no 
XI Encontro Riscos - Aprender com o Passado?

Palavras-chave: Rua da Magdalena, Incêndios, Bombei-
ros, António Ferro, Política do Espírito.

Abstract

This paper is about the fire on Rua da Magdalena, 
in 1907, which not only caused a large number of 
fatalities and was extensively covered in the media, 
but had some special features.
It was caused by arson. The alarm was late. Thirteen 
people died and forty-four were saved. The interior of 
the building collapsed completely.
Unbeknown to them, the firemen who fought the fire 
have since remained in Portugal’s history.
Antonio Ferro, aged eleven, lived on the 3rd floor, 
south side, was rescued by the firemen who operated 
the Magirus no. 18 ladder.
Does it make sense to talk about Antonio Ferro at the 
XI Encontro Riscos - Aprender com o Passado (11th Risks 
Meeting - Learning from the Past)?

Keywords: Rua da Magdalena, fires, firefighters, An-
tonio Ferro, politics of the spirits.

O INCÊNDIO DA RUA DA MAGDALENA -1907. RETROSPETIVA DE GRANDES 
INCÊNDIOS EM ESTRUTURAS NA CIDADE DE LISBOA

FIRE ON RUA DA MAGDALENA – 1907. LOOKING BACK OVER MAJOR 
FIRES IN LISBON’S STRUCTURES 

Miguel Gil
Coordenador do Museu do Regimento de Bombeiros Sapadores de Lisboa (Portugal)  

miguel.gil@cm-lisboa.pt
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Júlia Alves
Gabinete de Segurança, Saúde e Sustentabilidade
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa

Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Licenciada em Engenharia Química, ramo de Biotecnologia, pelo Instituto Superior Técnico (2000) e 
Mestre em Química, na área de especialização em Química, pela Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa (2010). 
Trabalha na Faculdade de Ciências desde fevereiro de 2000, onde começou por exercer funções nos laboratórios 
do Departamento de Química e Bioquímica. Em janeiro de 2012, foi designada para propor e desenvolver 
um sistema de segurança para a área laboratorial da Faculdade e, desde agosto de 2016, coordena o Gabinete 
de Segurança, Saúde e Sustentabilidade, integrado na Área de Serviços Técnicos da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa.
É técnica superior de higiene e segurança no trabalho nível 6 e tem certificado de competências pedagógicas 
para exercer a atividade de formadora. Tem formação certificada em exposição a agentes químicos: 
monitorização ambiental e biológica, técnicas básicas de emergência, controlo de acidentes com matérias 
perigosas, manutenção de equipamentos de segurança contra incêndio em edifícios, organização de simulacros 
de incêndio, segurança contra incêndio em edifícios para delegados de segurança, noções gerais de segurança 
e saúde no trabalho e plano de emergência interno, combate a incêndios e evacuação de edifícios para equipas 
de primeira intervenção, plano de segurança interno para estabelecimentos de ensino, suporte básico de vida 
com desfibrilhação automática externa.
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40 ANOS APÓS O INCÊNDIO DA POLITÉCNICA. 
RENASCER DAS CINZAS EM CIÊNCIAS

FORTY YEARS AFTER THE POLITÉCNICA FIRE. 
RISING FROM THE ASHES IN SCIENCES

Julia Alves
Gabinete de Segurança, Saúde e Sustentabilidade

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (Portugal)  
jmaalves@ciencias.ulisboa.pt

RESUMO

Na madrugada do dia 18 de março de 1978 
registou-se um incêndio de grandes proporções na 
Faculdade de Ciências, na altura situada na Rua da 
Escola Politécnica. Logo no dia seguinte à tragédia 
começou a reconstrução. O incêndio trouxe a 
oportunidade de concretizar um campus na cidade 
universitária, planeado desde o princípio dos anos 
70. Hoje, 40 anos passados dessa tragédia, reforça-
se o paradigma da prevenção e mantém-se o esforço 
constante para fazer cada vez melhor, colocando 
em prática o lema da Faculdade: “O que hoje não 
sabemos, amanhã saberemos.

Palavras-chave: Segurança, Prevenção, Resiliência.

Abstract

At dawn on the 18th of March 1978, a major fire 
broke out in the Faculty of Sciences, at that time 
located on Rua da Escola Politécnica, Lisbon. 
Reconstruction began the very next day. The 
fire became an opportunity to build a whole new 
campus in the Cidade Universitária, something that 
had been planned since the beginning of the 1970s.
Today, 40 years after this tragedy, the prevention 
paradigm is being strengthened and a constant effort 
is being made to continue improving, according to 
the Faculty Motto “What we don’t know today we will 
know tomorrow”.

Keywords: Safety, Prevention, Resilience.
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Carlos Ferreira de Castro
Responsável pela Unidade de Proteção e Segurança da Action Modulers

Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Carlos Ferreira de Castro é Engenheiro Electrotécnico, licenciado pelo Instituto Superior Técnico.
Tem mais de 25 anos de experiência na conceção do projeto, no monitoramento de projetos, consultoria e 
formação de segurança.
No decurso da sua carreira profissional foi assistente universitário, gerente de empresas e ocupou vários cargos 
importantes em entidades envolvidas no sector da segurança e da proteção civil.
Destaca-se a sua vasta experiência na prestação de serviços de consultoria, formação e gestão de projetos, 
particularmente nas áreas de segurança contra incêndios e sistemas de comunicação. Ele era um membro da 
comissão que elaborou o novo código nacional de segurança contra incêndios português e colabora regularmente 
com a autoridade nacional de protecção civil.
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A GESTÃO DA EMERGÊNCIA: 
PREVENÇÃO, SOCORRO E SEGURANÇA NO COMBATE A INCÊNDIOS EM ESTRUTURAS

EMERGENCY MANAGEMENT: 
PREVENTION, RESCUE AND SAFETY IN STRUCTURAL FIREFIGHTING

Carlos Ferreira de Castro
Action Modulers, Consulting & Technology, Lda (Portugal)    

carloscastro@actionmodulers.pt

RESUMO

O sucesso do combate a incêndios em estruturas 
depende de vários fatores críticos dos quais se 
destacam as características do próprio edifício, 
incluindo o seu uso e as medidas de segurança 
(físicas e humanas) de que dispõe e a capacidade 
das unidades de bombeiros, incluindo a preparação 
e treino de toda a cadeia operacional, a informação 
sobre o edifício (estrutural e conjuntural) de que 
dispõem e a prontidão para o socorro.
As medidas que a estrutura dispõe para facilitar a 
intervenção dos bombeiros e a sua gestão no decurso 
da operação de combate ao incêndio são um fator 
diferenciador que importa avaliar.
A segurança no combate a esses incêndios, influenciada 
pela maioria dos fatores mencionados, depende 
fortemente das decisões do comandante das operações 
de socorro em cada momento dessas operações.

Palavras-chave: Incèndios em estruturas, segurança 
no combate, prevenção.

Abstract

The success of structural firefighting depends 
on a number of critical factors, particularly the 
characteristics of the building itself, including its 
use and the physical and human security measures 
available to it. The capacity of the fire brigades is also 
important, especially the preparation and training of 
the whole operational chain, the information they 
have on the building (structural and conjunctural), 
and their readiness for rescue work.
The measures that the structure can provide to facilitate 
the firefighters’ department intervention and manage-
ment during the course of the firefighting operation 
are a differentiating factor that must be assessed.
Safety when combating such fires is influenced by 
most of the above factors, and it strongly depends 
on the decisions of the commander of the rescue 
operations at all times.

Keywords: Structural firefighting, combat safety, 
prevention.
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Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Nasceu em Lisboa em 1972. Ingressou no Regimento de Sapadores Bombeiros (RSB) de Lisboa em 1994. 
Passou á categoria de Subchefe de 2.ª Classe em 2009, e em 2017 é promovido a Subchefe de 1.ª Classe.
Concluiu alguns cursos técnicos e operacionais, tendo exercido ao longo dos anos diversas actividades de cariz 
técnico e operacional. 
Licenciou-se em História em 2007, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. É Mestre desde 2011 
em Guerra de Informação/Competitive Intelligence pela Academia Militar, sob a orientação do Professor Doutor 
Francisco Proença Garcia, oficial do exército, e co-orientado pelo Major-General, Engenheiro António José 
Fernandes Marques Tavares, com a defesa da tese “Catástrofe em Portugal: Gestão da Informação”. 
Desempenhou funções técnico-administrativas no Museu do RSB ente 2007 e 2009 e em 2014/2015 na Seção 
de Operações.
É co-autor do livro “Incêndio do Chiado – Um olhar técnico-operacional”, publicado pela RSB/CML em 2016, 
bem como de vários estudos técnicos, directamente relacionados com a Gestão do Risco e da Emergência na 
cidade de Lisboa.
Actualmente exerce funções operacionais no quartel de Monsanto em Lisboa.
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Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Nasceu em 1970, em Cascais. É licenciado em Geografia Física e Ordenamento do Território, pela Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa (onde publicou em 2007, como co-autor, o caderno técnico “Cheias rápidas 
em áreas urbanas e sua percepção: o caso da bacia da R.ª de Odivelas” 2007), e pós-graduado em Proteção Civil: 
Riscos Naturais e Tecnológicos, parceria do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa, Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa e Autoridade Nacional de Proteção Civil. 
Ingressou nos Bombeiros Voluntários de Carcavelos em 1985, na Força Aérea Portuguesa em 1989, e no Serviço 
Nacional de Bombeiros - Centro de Coordenação Operacional Lisboa Sul em 1993.
Prosseguiu a sua carreira no Regimento de Sapadores Bombeiros (RSB) de Lisboa (1994) onde exerceu várias 
actividades na área operacional, das quais se destacam missões internacionais, nomeadamente em sismos (Argélia 
2003, Irão 2003/04 e Marrocos 2004), exercícios (Itália, Alemanha e Holanda), formações e workshops (Suécia, 
Bélgica e Itália) no âmbito do European Community Civil Protection Mechanism.
Desempenhou funções de assessoria no Gabinete de Apoio ao Comando (2007/10), tendo desenvolvido, 
dirigido e avaliado vários exercícios de âmbito municipal. Exerceu ainda funções de oficial de ligação junto da 
delegação dos EUA à Cimeira da NATO em Lisboa e do Módulo de Busca e Salvamento em Ambiente Urbano 
da CML/PSP. Participou na elaboração de planos de contingência, planos prévios de intervenção, e visitas 
oficiais a corpos de bombeiros da Europa (Cuerpo de Bomberos de Madrid e Brigade de Sapeurs-Pompiers de Paris). 
É co-autor de vários estudos relacionados com o socorro na cidade de Lisboa, e co-autor do livro “Incêndio do 
Chiado – Um olhar técnico-operacional”, publicado pela RSB/CML em 2016. Como Subchefe de 1.º classe, 
exerce, actualmente, funções operacionais no quartel da D. Carlos I e administrativas na Seção de Operações do 
RSB, onde desenvolve estudos e análises nas temáticas da gestão do risco e da emergência.
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3O ANOS DEPOIS DO INCÊNDIO DO CHIADO. QUE LIÇÕES RETIRAR?

30 YEARS OVER CHIADO FIRE. WHAT LESSONS TO TAKE?

Carlos Silva
Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa (Portugal)  

carlos.vaz.silva@cm-lisboa.pt
Pedro Pedro

Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa (Portugal)  
pedro.pedro@cm-lisboa.pt

RESUMO

Volvidos 30 anos do Incêndio do Chiado, ocorrente 
no dia 25 de agosto de 1988, o qual afetou um dos 
Centros Urbanos Antigos mais emblemáticos da 
cidade de Lisboa, que causou duas vítimas mortais, 
e destruiu cerca de 10 000 m2 de área edificada, 
contribuindo para perdas irreparáveis, importa que, 
deste trágico incêndio, saibamos retirar as devidas 
lições, de modo a que, hoje, se possa contribuir 
para uma maior e melhor cultura de segurança 
contra incêndios em edifícios e, consequentemente, 
aumentar a segurança e a eficácia das operações de 
combate a incêndios desta tipologia.

Palavras-chave: Incêndio, Centros Urbanos Antigos, 
edifícios, lições, segurança.

Abstract

Thirty years have passed since the violent Chiado fire, 
which occurred on 25 August 1988 in one of the most 
iconic old urban centres in Lisbon, caused two deaths 
and destroyed about 10 000 m2 of built area. It caused 
irreparable losses and it is therefore important that we 
take lessons from this tragic fire, so that we can create 
a greater and better culture of fire safety in buildings 
and thereby increase the safety and effectiveness of 
operations to fight fires of this type.

Keywords: Fire, old urban centres, buildings, les-
sons, safety.
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BIOGRAPHICAL NOTE

Em exercício de funções como Comandante do Regimento de Sapadores Bombeiros (RSB), unidade orgânica da Câ-
mara Municipal de Lisboa, desde 25 de novembro de 2013, o Tenente-Coronel Pedro Patrício, é licenciado em Ciên-
cias Militares e em Engenharia da Proteção Civil, pós-graduado em Direito e Segurança e em Gestão de Informação.
Para além dos cursos decorrentes da sua formação militar, frequentados no Instituto Superior Militar, Academia 
Militar e Escola da Guarda Nacional Republicana, concluiu ainda um conjunto de cursos de formação na área 
da gestão pública e da proteção civil, dos quais se destaca: Formação Avançada para Dirigentes na Administração 
Pública; Curso de Princípios de Projeto de Segurança Contra Incêndios, baseado no desempenho, Curso de 
Análise de Incêndios e Fogo de Supressão, Curso de Primeira Intervenção em Proteção e Socorro, integrados no 
Programa de Formação de Proteção Civil da União Europeia: Curso de Avaliação de Missões, Curso de Gestão 
Operacional e Curso de Introdução ao Mecanismo Comunitário.
Antes de ser nomeado para o Cargo de Comandante do RSB, desempenhou, ao longo da sua carreira funções 
de chefia e de comando na Guarda Nacional Republicana, entre as quais, de 2º Comandante do Grupo de 
Intervenção de Proteção e Socorro (GIPS). Em instituições externas desempenhou funções, entre outras, na 
Organização das Nações Unidas (ONU) como Assessor do Diretor Nacional da Proteção Civil de Timor Leste, 
na Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC) como Chefe de Gabinete do Presidente da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil e Diretor da Unidade de Gestão Técnica da Direção Nacional de Bombeiros; no 
Serviço Nacional de Bombeiros e Proteção Civil (SNBPC) como Chefe de Divisão de Vigilância e Alerta, do 
Comando Nacional de Operações de Socorro.
Por diversas vezes foi objeto de referências elogiosas, louvado e condecorado, destacando-se os louvores, 
atribuídos pelo Ministro da Administração Interna, pelas suas qualidades e virtudes militares evidenciadas no 
cumprimento das suas funções de Comandante do Regimento de Sapadores Bombeiros, e 2º Comandante do 
Grupo de Intervenção Proteção e Socorro, assim como pelo Ministério da Defesa e Segurança da República 
Democrática de Timor-Leste pelo Mérito por Serviços Públicos distintos, pela conceção, desenvolvimento e 
implementação do projeto de operacionalização do Centro Nacional de Coordenação Operacional naquele país.
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Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Nasceu em Marinhais, em 30 de julho de 1955.
É licenciado em Sociologia pela Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de Lisboa.
Em 14 de abril de 1975 ingressou no Batalhão de Sapadores Bombeiros de Lisboa, tendo saído daquela unidade 
(então já Regimento), em 2003, com a patente de Chefe Principal.
Do seu percurso no Regimento de Sapadores Bombeiros salienta-se o seguinte:
•	 Foi o “Chefe de Serviço” ao “Incêndio do Chiado” tendo estabelecido logo no início a metodologia operacional;
•	 Representou o Regimento de Sapadores Bombeiros, no GABOP, nos preparativos para a Expo 98, e durante 

todo o decurso da Exposição Mundial;
•	 Integrou a “Comissão de levantamento sistemático da situação de risco na Baixa Pombalina”. Elaborou o 

Relatório Final;
•	 Foi Comandante da 1ª Companhia do RSB e da 3ª Companhia do RSB;
•	 Prestou serviços durante 12 anos como Chefe no Gabinete de Estudos Técnicos do RSB, onde se aprovava 

a segurança contra incêndios para Lisboa;
•	 No RSB, foi condecorado pela Câmara Municipal de Lisboa com as medalhas de cobre prata e ouro, “por se 

haver distinguido pelo Zelo, Dedicação, e Exemplar Comportamento no Exercício do seu Cargo. 
Em 1994 obteve o Certificado nº 280 do Centre National de Prevention et de Protection e o Certificado do 
Institut Supérieur de Sécurité de L´Entreprise. 
Em julho de 2003 assumiu a gerência da empresa Diomil Lda., desenvolvendo serviços de segurança contra 
incêndios, em Portugal, e no estrangeiro. 
Ao longo dos anos escreveu diversos artigos para revistas.
Em 2004, a editora Multinova publicou o seu 1º livro: Incêndios Florestais – Uma Visão Social e em 2005, 
publicou o seu 2º livro: Incêndios Urbanos – Prevenção, Método, e Análise Social.
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E se o “Chiado” fosse hoje?  
Estaremos agora melhor preparados? 

WHAT IF THE “CHIADO” HAPPENED TODAY? 
ARE WE BETTER PREPARED NOW?

Pedro Patrício
Comandante do Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa (Portugal)  

rsb.comandante@cm-lisboa.pt

Alberto Militão
Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa (Portugal)

militao@diomil.pt

RESUMO

O grande incêndio do Chiado, de 25 de agosto de 
1988, eclodiu nos Armazéns Grandella e destruiu 
10 edifícios na totalidade, 5 parcialmente, tendo 
deixado outros 5 com sérios danos. Atingiu uma 
área delimitada pelas ruas Áurea, Assunção, 
Crucifixo, Nova do Almada, Garrett, Carmo, e 
Calçada do Sacramento.
Uma questão se coloca: se este grande Incêndio fosse 
hoje, estariam os bombeiros mais bem preparados em 
termos formativos e organizacionais?

Palavras-chave: Incêndio, Chiado, bombeiros, Lisboa.

Abstract

The great Chiado fire of 25 August 25, 1988, 
broke out in the Grandella  warehouses and 
destroyed 10 buildings in total, 5 partially, leaving 
5 others with serious damage. It reached  an area 
bounded by the Áurea, Asuncion, Crucifix, Nova 
do Almada, Garrett, Carmo streets, and Calçada 
do Sacramento.
One question arises: if this such a great fire were 
happened today, would the firefighters be better 
prepared in terms of training and organization?

Keywords: Fire, Chiado, firefighters, Lisbon.
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BIOGRAPHICAL NOTE

Ana Teresa Peixinho nasceu em Coimbra em 1971. Licenciou-se em Línguas Modernas (1993) e completou o 
Mestrado em Literatura Portuguesa (1996) na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra (FLUC). Em 
2008, doutorou-se em Ciências da Comunicação na mesma Universidade, onde é professora de Jornalismo 
e Comunicação desde 2001. Leciona unidades curriculares de licenciatura (Língua Portuguesa, Técnicas de 
Redação, Discurso e Comunicação) e orienta teses de doutoramento em Ciências da Comunicação.
É investigadora integrada do CEIS20, onde trabalha no grupo de investigação de Comunicação, Jornalismo e 
Espaço Público. Aqui tem desenvolvido atividade no âmbito dos Estudos Narrativos Mediáticos e das relações 
entre Jornalismo e Literatura. Nestes domínios, tem publicado artigos e coordenados alguns livros, dos quais 
se destacam Narrativa e Media: géneros, figuras e contextos (2017) e Narrativas Mediáticas e Comunicação: 
construção da memória como processo de identidade organizacional (2018), ambos com chancela da Imprensa da 
Universidade de Coimbra.
É também colaboradora do Centro de Literatura Portuguesa, onde integra dois projetos: Figuras da Ficção e 
Edição Crítica da Obra de Eça de Queirós. Neste domínio, publicou já duas edições: Textos de Imprensa I – da 
Gazeta de Portugal e Cartas Públicas, ambos publicados pela Imprensa Nacional Casa da Moeda.
Tem assumido diversas funções de gestão científica e académica: diretora da licenciatura em Jornalismo (2010 
a 2013), membro do Conselho Científico da FLUC (2009-2017), diretora do Departamento de Filosofia, 
Comunicação e Informação (2011-2013), membro eleito do Conselho Geral da Universidade de Coimbra 
(2012-2016) e é subdiretora da FLUC desde junho de 2013.
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O incêndio do Chiado nos jornais: 
a narrativa de uma catástrofe

THE CHIADO FIRE IN THE PRESS: 
NARRATIVE OF A CATASTROPHE

Ana Teresa Peixinho
CEIS20 | Universidade de Coimbra (Portugal)  

apeixinho71@gmail.com

RESUMO

Este capítulo pretende analisar o modo como a 
imprensa portuguesa cobriu o incêndio do Chiado de 
1988. O episódio que abalou Lisboa e o resto do país, 
tendo tido repercussões nos media internacionais, 
ocorreu precisamente no coração da capital, onde 
estavam sediados os principais jornais nacionais. 
Num período em que os media portugueses estavam a 
atravessar mudanças profundas, em parte decorrentes 
da então recente adesão à Comunidade Económica 
Europeia (Oliveira, 1992), num período em que 
ainda não tinha chegado ao país a internet ou os 
telemóveis e muito menos as redes sociais, tenta-se 
perceber, nesta análise, que narrativa ou narrativas 
foram construídas desse acontecimento. Para o 
efeito, selecionaram-se cinco jornais: dois diários de 
referência – o Diário de Notícias e o Diário de Lisboa 
–, um diário popular – o Correio da Manhã – e dois 
semanários – o Expresso e O Independente.

Palavras-chave: Narrativa, imprensa, acontecimento, 
catástrofe, incêndio do Chiado.

Abstract

This chapter looks at how the Portuguese press 
covered the Chiado fire of 1988. The episode 
that shook Lisbon and the rest of the country and 
even had repercussions in the international media, 
occurred in the very heart of the capital where the 
main national newspapers were based. At a time when 
the Portuguese media were undergoing considerable 
change as a result of the recent accession to the 
European Economic Community (Oliveira, 1992), 
in a period when the internet and mobile phones had 
not yet arrived, let alone social networks, this analysis 
attempts to perceive what narrative or narratives 
were constructed of this event. For this purpose, 
five newspapers were selected: two mainstream daily 
papers – Diário de Notícias and Diário de Lisboa – a 
popular one – Correio da Manhã - and two weekly 
newspapers – Expresso and O Independente.

Keywords: Narrative, press, event, catastrophe, the 
Chiado fire.
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BIOGRAPHICAL NOTE

Eduardo Brito-Henriques nasceu em Lisboa em 1696. É doutorado em Geografia Humana pela Universidade 
de Lisboa (2003).
É Professor Associado do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa 
(IGOT-ULisboa) e investigador efetivo do Centro de Estudos Geográficos. É membro do Conselho Científico 
do IGOT-ULisboa. É presentemente coordenador do curso de Mestrado em Geografia Humana: Globalização, 
Sociedade e Território do IGOT-ULisboa.
Pioneiro dos estudos de Geografia Cultural em Portugal, tem investigado sobre temas de turismo, património 
construído e cultura material, e mudanças na paisagem das cidades e metrópoles.
Nos últimos anos, tem estado focado no estudo dos espaços abandonados e no arruinamento das cidades. Estes 
vários temas têm sido objeto de artigos da sua autoria em revistas nacionais e internacionais (Finisterra, Journal 
of  Tourism and Cultural Change, European Urban and Regional Studies, Geojournal, etc.). Entre os seus livros 
mais recentes contam-se Tourism in the Global South: Heritages, identities and development (Lisboa, CEG, 2013; 
com J. Sarmento), Orlando Ribeiro – Cadernos de campo. Moçambique, 1960-63 (Porto, Centro de Estudos 
Africanos, 2013; com J. Sarmento) e Distância e conexão. Insularidade, relações culturais e sentido de lugar no 
espaço da Macaronésia (Angra do Heroísmo, Instituto Açoriano de Cultura, 2009).
Por nomeação do Governo Português, foi Presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
de Lisboa e Vale do Tejo e Gestor do POR Lisboa (2012-14).
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A reabilitação urbana do Chiado e a transformação do centro 
histórico de Lisboa

THE URBAN REHABILITATION OF CHIADO AND THE TRANSFORMATION OF 
LISBON’S HISTORICAL CENTRE

Eduardo Brito Henriques
Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da Universide de  Lisboa (Portugal)  

eduardo@campus.ul.pt

RESUMO

Eventos catastróficos são inevitavelmente aconteci-
mentos disruptivos, que introduzem como que um 
ressalto na duração das coisas. A consequência mais 
imediata e sensível de uma catástrofe, seja ela  natural 
ou antrópica, é a destruição de uma certa forma de 
organização material e social do mundo. Contudo, 
com o desmantelamento e a desagregação da reali-
dade prevalecente, humanos e objetos reaparecem uns 
diante dos outros com novas aparências e potências, 
que abrem hipóteses a novas agregações e, com isso, 
a um refazer criativo do mundo. As catástrofes po-
dem ser vistas  portanto à luz da ideia deleuziana do 
evento como algo que não é nunca nem um ponto 
inicial nem um ponto final em nada, mas sempre algo 
‘no meio’, um momento que acelera e intensifica o 
devir das coisas participando da mudança dinâmica 
do mundo.
Nesta comunicação vamos olhar para os efeitos da 
catástrofe sob este prisma. Não serão então as con-
sequências imediatas do incêndio na destruição do 
Chiado que nos vão ocupar, mas sim os efeitos indire-
tos e diferidos desse evento na metamorfose da cidade 
de Lisboa, e especialmente do seu centro histórico. 
A nossa atenção centrar-se-á assim no processo de 
reconstrução e reabilitação do Chiado. Além de dis-
cutirmos os prós e contras das opções urbanísticas 
tomadas, estarão em análise as transformações que o 
plano e as obras induziram na cidade.

Palavras-chave: Reconstrução, reabilitação, meta-
morfose urbana, gentrificação.

Abstract

Disasters are inevitably disruptive events that 
cause an upheaval in the timeline of things. The 
most immediate and palpable consequence of 
a disaster, whether natural or man-made, is the 
destruction to some extent of material and social 
organization in the world. However, with the 
dismantling and disintegration of the prevailing 
reality, humans and objects reappear with new 
aspects and potential, which open up the prospect 
of new aggregations, and thus a creative reworking 
of the world. Disasters can therefore be seen 
in the light of the Deleuzian idea of an event as 
something that is neither a starting point nor an 
end point in anything, but always something in the 
middle, a point that accelerates and intensifies the 
development of things by engaging in the dynamic 
change of the world.
In this communication we look at the effects 
of disaster from this angle. So, it will not be 
the immediate consequences of the fire in the 
destruction of Chiado that preoccupies us, but 
rather the indirect and delayed effects of this event 
on the metamorphosis of  Lisbon, especially its 
historic centre. Our focus will thus be on the process 
of reconstructing and restoring Chiado. In addition 
to discussing the pros and cons of the urban options 
taken, the transformations that the plan and the 
works induced in the city are also examined.

Keywords: Reconstruction, rehabilitation, urban met-
amorphosis, gentrification.
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RECORDAR O GRANDE INCÊNDIO DO CHIADO
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RESUMO

Três décadas depois do incêndio do Chiado é importante não deixar cair no esquecimento o trágico 
acontecimento que viria a ter um impacto na sociedade e na forma como a mesma passou a encarar os sinistros 
desta dimensão. O objetivo desta comunicação visa compreender o desenvolvimento e as dificuldades do 
combate ao incêndio do Chiado.

Trata-se de uma investigação histórica, no âmbito da segurança e riscos tendo-se pesquisado os factos 
acontecidos à época e o que mudou como resultado dos ensinamentos obtidos pela análise do evento.

Utilizou-se uma abordagem qualitativa com análise descritiva dos factos obtidos. Dado que os estudos do 
evento são escassos porque à data não era comum haver registos efetivos, foi realizada uma pesquisa no motor 
de busca Google e, assim, foram obtidos artigos, documentos e documentários relacionados com o tema, até 
atingirmos a saturação dos dados.

Passados 30 anos ainda não se sabe como, quando e qual foi a causa principal que deu início ao sinistro 
porque não foi possível determinà-la devida à violência do fogo. Paira a suspeita de fogo posto, mas é um 
facto que possivelmente nunca será provado. Porém foi concluído que a causas indiretas para o início do 
fogo foi a ausência de medidas de alarme e o despovoamento habitacional da área que levaram à demora na 
deteção do fogo. 

Os Bombeiros deparam-se com diversas dificuldades no combate tais como o acesso barrado por canteiros 
de betão e a montagem de equipamento foi dificultada devido a fios elétricos que cruzavam as ruas, ao 
rebentamento de material, tal como garrafas de gás que projetavam detritos e aumentavam a intensidade do 
incêndio e mesmo o próprio equipamento dos Bombeiros que apresentava falhas e não permitia a aproximação 
ao fogo. Na época os Bombeiros queixaram-se de falta de recursos para combater de forma eficaz e com 
segurança o incêndio. O incêndio do Chiado veio trazer a público lacunas no âmbito da orgânica e atuação dos 
Bombeiros e uma mudança nos procedimentos, equipamento e formação adequada.

Palavras-chave: Proteção Civil, incêndio, Chiado, riscos.
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RESUMO

Procura-se nesta comunicação apresentar o caso do Claustro da Sé de Lisboa, severamente afetado 
pelo incêndio subsequente ao terramoto de 1755, sobretudo ao nível da cantaria das abóbadas da galeria 
central do seu piso inferior.

Trata-se de um edifício emblemático não só pelos valores históricos a si associados, como também 
pela variedade de materiais pétreos empregues e pelo desenvolvimento e intensidade das patologias que 
ainda hoje se podem observar, entre as quais se destacam: fenómenos de alteração cromática associados, 
na maioria das situações, a desintegração granular, lascagem, fissuras e fraturas, destacamento em 
espessura, destacamento contornante e lacunas significativas de material (encontrando-se algumas delas 
preenchidas por argamassas grosseiras preparadas à base de cimento). Trata-se assim, de efeitos irreversíveis 
com repercurssões a longo prazo e que colocam questões pertinentes quanto à sua conservação. Nesta 
comunicação, ilustram-se estas mesmas formas de degradação.

Apresenta-se também a potencialidade da aplicação de um método não destrutivo, i.e., método 
ultrassónico de transmissão indirecta, para auxiliar na avaliação do estado de degradação da pedra. 

Nesta comunicação procura-se ainda apresentar uma proposta metodológica, baseada na caracterização 
estrutural e mineralógica, para se identificarem indicadores da temperatura atingida pelas pedras do 
Claustro da Sé de Lisboa, durante o incêndio de 1755 e que poderá ser aplicada em casos congéneres. A 
identificação dos minerais argilosos (nomeadamente esmectite) e dos óxidos-hidróxidos de ferro (goethite 
e hematite) presentes nas amostras colhidas no monumento, permite inferir que a temperatura mais 
elevada a que provavelmente estes materiais pétreos terão estado sujeitos foi de 300 a 350 °C.

Palavras-chave: Incêndio, Claustro Sé de Lisboa, pedra, dano.
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RESUMO

Este estudo visa efetuar um enquadramento e a caracterização da Segurança Contra Incêndios em Edifícios 
(SCIE) a partir da perspetiva do histórico (2010 a 2014) na cidade de Lisboa, nomeadamente no que se refere 
a intervenções do Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa (RSB). Dado existir uma fonte de dados 
importante que são os CENSOS de 2011, cuja escala mínima de apresentação de dados em termos da divisão 
do território é a freguesia, optou-se por trabalhar nesta escala. Assim, a distribuição dos incêndios por freguesias 
é apresentada por: período do dia, dia da semana, mês do ano e utilização-tipo a distribuição das vitimas é 
feita por: gravidade e utilização-tipo. São, ainda, caracterizados os tempos de socorro. A análise dos dados 
históricos, relativamente às ocorrências de incêndios urbanos, permite transformar dados em informação útil 
para introdução de melhorias aos vários níveis da SCIE.

Quanto ao período do dia, existem mais registos de incêndios nos intervalos compreendidos entre as 
11h-16h e 18h-22h, sendo intervalos do dia destinados essencialmente à preparação de refeições, perfazendo 
um total de 52,48% da totalidade das ocorrências registadas. Na análise semanal dos registos, destaca-se a 6.ª 
feira e o sábado como os dias de maior número de registos.

Na perspetiva mensal, os meses com menor registo de ocorrências são Março e Outubro e com maior 
registo os meses de Setembro e Dezembro, havendo aqui alguma relação com a temperatura dos meses com mais 
calor ou com maiores períodos de frio, onde existe alguma tendência para o uso de aparelhos de arrefecimento 
e aquecimento.

Tendo como base as utilizações-tipo (UT) identificadas no Decreto-Lei n.º 224/2015, de 9 de Outubro, 
foi acrescentada uma nova categoria Devolutos/Degradados, de modo a conseguir a UT com maior % de 
ocorrências, a UT I-Habitação, com um valor de 1296 registos, o que corresponde a 76,42% da totalidade.

Relativamente às vítimas resultantes dos incêndios, a análise dos dados recolhidos regista um total de 4 
vítimas mortais, ocorridas em 4 incêndios urbanos e 156 feridos (doença, ferido ligeiro, ferido grave, intoxicado, 
queimado de 1.º grau e queimado de 2.º grau) em 124 incêndios, num universo de 1696 ocorrências.

A média dos registos dos tempos de socorro, resulta num tempo médio de resposta de 2 minutos e 4 
segundos desde que o pedido de socorro foi efetuado até à saída da primeira viatura do aquartelamento e um 
tempo médio de 4 minutos e 14 segundos a chegar ao local de modo a iniciar as operações de socorro.

Palavras-chave: Incêndios urbanos, incêndios em edifícios, Regimento Sapadores Bombeiros, Lisboa, 
análise estatística.

Painel 1 - Incêndios em Estruturas / Panel 1 - Fires in Structures

mailto:mart%40ua.pt%0D?subject=mart%40ua.pt%0D


46

XI Encontro Nacional de Riscos
“Incêndios em Estruturas. Aprender com o passado“

Fórum Picoas Auditório | Altice, 25 de outubro de 2018

GESTÃO DA SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS: 
IDENTIFICAÇÃO E HIERARQUIZAÇÃO DE INCÊNDIOS COM GRAVES, FALHAS DE GESTÃO
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RESUMO

A Gestão da Segurança Contra Incêndio em Edifícios (GSCIE) está no final da cadeia de valor da 
Segurança Contra Incêndio em Edifícios (SCIE), sendo a sua importância inquestionável, ainda assim 
pouco explorada face às fases precedentes. Pretende-se neste estudo sintetizar uma breve revisão bibliográfica 
feita a nível nacional e internacional, sobre incêndios com elevada severidade ao nível de perda de vidas 
humanas ocorridos nos últimos 30 anos, em que foram relatadas falhas graves de gestão, exclusivas ou 
não, identificando-as em termos de severidade e frequência.

Essas falhas graves foram divididas em falhas na prevenção do início do incêndio, falhas nas medidas 
de controlo do incêndio e falhas no controlo do agravamento dos fatores de risco. No primeiro caso temos 
a falta de controlo do uso de cigarros ou fósforos, uso de artigos pirotécnicos e trabalhos a quente. No 
caso da falha das medidas de controlo dos incêndios, foram divididas em: saídas de evacuação obstruídas/ 
bloqueadas, extintores retirados ou que não funcionaram, falta de apoio dos funcionários na resposta à 
emergência e acesso dos bombeiros bloqueados. No caso das falhas no controlo dos fatores do risco de 
incêndio, foram divididas em: alterações construtivas não autorizadas, sobrelotação, material combustível 
ou lixo acumulado.

Utilizou-se o método bibliográfico e documental, com recurso a fontes secundárias, para recolha 
de dados, nomeadamente da localização dos incêndios, da data, das vítimas e das falhas de gestão 
relatadas. No tratamento dos dados utilizou-se uma abordagem quantitativa, nomeadamente através 
de estatística descritiva.

Existem falhas de GSCIE bastante tipificadas nos incêndios estudados, sendo praticamente coincidentes 
dos pontos de vista da severidade e da frequência, e pertencentes à categoria das medidas de prevenção 
do início do incêndio, como às medidas de controlo do agravamento dos fatores de risco de incêndio e, 
ainda, às medidas de controlo do incêndio, sendo por ordem decrescente de importância: saídas de 
evacuação obstruídas/bloqueadas, sobrelotação, uso de artigos pirotécnicos, falta de apoio dos funcionários 
na resposta à emergência e alterações construtivas não autorizadas.

Esta informação, permite às várias partes interessadas na GSCIE focar a sua atenção nos aspetos mais 
importantes, tanto nas atividades de prevenção da ocorrência destas falhas, como nas atividades de 
fiscalização das mesmas, com uma maior orientação para a eficiência. Também pode servir para comunicar 
de forma simples com as partes interessadas, especialmente com os cidadãos, melhorando a sua cultura 
de segurança.

Palavras-chave: Gestão, segurança, incêndio, falhas, desconformidades.
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RESUMO

A avaliação de estruturas sujeitas à ação do fogo exige uma abordagem multidisciplinar que permita 
tipificar a extensão e a gravidade dos danos existentes para que, num curto espaço de tempo, se possa 
inferir o nível de segurança e tomar decisões sobre o grau de intervenção de reabilitação e reforço necessários.

Frequentemente, os elementos de projeto são escassos, bem como a informação sobre o tempo de 
duração do fogo e o modo como este é extinto, elementos que são de extrema relevância para se avaliar 
o dano sofrido. 

No presente trabalho apresenta-se a metodologia de intervenção adotada pelo LNEC para avaliação 
estrutural de diferentes edifícios em duas instalações fabris afetadas pelos incêndios que ocorreram em 
Portugal em outubro de 2017. Tratava-se de edifícios de tipologias e utilização distintas e estratégicos 
para o retomar da atividade laboral. 

A partir de uma inspeção visual detalhada, identificaram-se os principais danos associados a cada 
tipo de estrutura, com particular relevo para os elementos estruturais principais, e definiram-se os locais 
para recolha de amostras para caracterização laboratorial. Observaram-se danos de diferentes origens, 
alguns pré-existentes que importava distinguir dos associados à ação do fogo. Para o mesmo tipo de 
edifícios retiraram-se amostras em zonas com diferentes graus de deterioração para quantificar a perda 
de propriedades dos materiais devido à ação da temperatura. 

Neste trabalho apresentam-se alguns dos resultados dos ensaios laboratoriais realizados, de 1.ª linha, 
que permitiram melhor esclarecer a condição de algumas das estruturas afetadas, e sistematizam-se os 
aspetos mais relevantes para cada tipo de estrutura e elementos estruturais avaliados, em função dos danos 
detetados e dos resultados obtidos nos ensaios laboratoriais. 

Palavras-chave: Incêndio, estruturas, degradação, betão armado, aço, avaliação visual.
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INTERVENÇÕES ESTRUTURAIS DAS EQUIPAS DE BOMBEIROS. 
 ELABORAÇÃO DE UMA FERRAMENTA DE SUPORTE PARA APOIO À DECISÃO 
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RESUMO

O tema proposto decorre da necessidade de criar uma ferramenta documental alternativa, que concentre 
num único documento toda a informação operacional relevante existente nos vários projetos e planos, que 
legalmente são exigidos aos edifícios. O objetivo é transformar os Planos Prévios de Intervenção em documentos 
simples, intuitivos, de fácil consulta, operacionalmente adequado à intervenção inicial exclusiva dos bombeiros. 
Assim, propõe-se criar um documento de matriz uniformizada, elaborado pelos Serviços Municipais de Proteção 
Civil, dentro das suas competências, designado Plano de Intervenção Inicial (PII), para todos os edifícios que 
dispõem de projeto de segurança contra incêndios, independentemente da sua categoria de risco, comportando 
apenas a informação essencial à ação das primeiras equipas de socorro no local, de modo a facilitar a capacidade 
de tomada de decisão do primeiro Comandante das Operações de Socorro.

Fatores como a caracterização dos locais, a identificação dos riscos e o conhecimento dos recursos existentes, 
visam contribuir para uma diminuição dos riscos a níveis aceitáveis, influenciando na redução dos acidentes 
com bombeiros em intervenções estruturais e, consequentemente na melhoria da sua segurança e da segurança 
da operação.

Neste trabalho foi realizada uma retrospetiva histórica sobre a criação e a atividade dos bombeiros em 
Portugal, assim como o processo de tomada de decisão e todo o processo legal implementado relativamente à 
segurança contra incêndios em edifícios. Foram ainda realizados, como instrumento de recolha de dados, 190 
inquéritos à totalidade dos bombeiros com a graduação de Oficiais-bombeiros, Chefes, Subchefes e Bombeiros 
de 1ª, existentes nos 15 Corpos de Bombeiros do distrito de Beja, onde os inquiridos responderam a uma série 
de perguntas de âmbito biográfico, operacional e cognitivo.

Da análise dos resultados obtidos pelos inquéritos, concluiu-se existir uma relação direta entre a necessidade 
da criação de uma ferramenta de apoio à decisão e algumas variáveis, nomeadamente, a identificação dos 
riscos da atividade, a forma como os inquiridos valorizam a segurança, a complexidade na análise da Zona de 
Intervenção e a informação (ou a falta desta) à sua disposição, nas intervenções estruturais. Também se verificou 
que a variável relativa aos acidentes sofridos em serviço tem uma relação direta, quer com o vínculo profissional 
dos inquiridos, quer com a sua capacidade de realizar um bom reconhecimento do Teatro de Operações. Em 
suma, o PII consegue responder de forma direcionada às necessidades dos operacionais.

Palavras-chave: Bombeiros, intervenções estruturais, tomada de decisão, segurança.
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RESUMO

Os incêndios são uma situação, infelizmente, muito comum em Portugal, quer em áreas rurais quer 
em áreas urbanas.

O trabalho apresentado, sob a forma de um poster, pretende (re)lembrar algumas regras básicas de 
segurança. De forma cativante, chama a atenção para os erros mais comuns que geram incêndio em 
estruturas (cigarro, vela, lareira, gás, electricidade, criminalidade), sugerindo regras simples para os evitar. 

Os dados apresentados resultam da recolha de informação de situações documentadas na comuni-
cação social.

O poster pretende transmitir uma mensagem positiva sobre a necessidade de aplicação de regras 
básicas de segurança diariamente. Este pequeno contributo poderá tornar Portugal num país mais seguro 
em termos de incêndios em estruturas.

Palavras-chave: Incêndio, estrutura, segurança.
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RESUMO

O incêndio do Chiado aconteceu há 30 anos e ainda hoje é um marco importante na história do 
País. Na época, a legislação era escassa e pouco aplicada, mas com o incêndio do Chiado houve a necessidade 
de mudar o paradigma na segurança contra incêndio em edifícios. O objetivo para este estudo era 
compreender o que mudou com o incêndio do Chiado.

Realizamos uma investigação histórica no âmbito da segurança e riscos com pesquisa para obter os 
factos conhecidos e o que mudou em função dos mesmos.

Há época não era comum documentar com exatidão os dados ocorridos. Os estudos também são 
escassos e por esse motivo fizemos uma pesquisa no motor de busca Google para obter artigos, documentários 
e documentos relacionados com o tema. Quando atingimos uma saturação dos dados utilizamos uma 
abordagem qualitativa com análise descritiva dos factos obtidos.

A construção da baixa pombalina era um misto de ferro e maioritariamente madeira acompanhada 
de espaços amplos e ausência de compartimentação. O material que caraterizava o interior da maioria 
das lojas era muito inflamável e com elevada carga térmica. A conjugação destes e outros fatores, tais 
como ruas estreitas e de difícil acesso viriam a influenciar as elevadas temperaturas, a rápida progressão 
do incêndio e a dificuldade no combate.

A legislação era escassa e a implementação de medidas de autoproteção eram diminutas ou ausentes. 
Não havia grande preocupação na gestão da carga térmica e de material perigoso na zona, nem havia um 
plano de intervenção para catástrofes desta envergadura. Nos anos seguintes ao incêndio do Chiado deu-
se uma mudança na visão sobre esta temática, foi criada legislação na segurança contra incêndio em 
edifícios e que salvaguardasse quer as zonas históricas quer os Bombeiros. Foi dada importância às medidas 
de autoproteção e à segurança dos Bombeiros.

Palavras-chave: Proteção Civil, incêndio, Chiado, riscos.
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RESUMO

O presente trabalho visou a caracterização do risco de incêndio urbano no Centro Histórico da cidade de 
Guimarães, local inscrito na lista de Património Mundial da UNESCO desde 2001. 
A partir da análise detalhada das características urbanas, arquitetónicas e construtivas do caso de estudo, esta 
investigação centrou-se fundamentalmente na análise de um amplo conjunto de informação recolhida in situ e 
na posterior aplicação de uma metodologia simplificada para a avaliação do risco de incêndio em meio urbano. 
Os dados obtidos foram processados e analisados com recurso a um Sistema de Informação Geográfica 
(SIG), por meio do qual foram avaliadas e mapeadas as principais vulnerabilidades aos riscos de incêndio 
do Centro Histórico de Guimarães. Em termos metodológicos, essa avaliação foi realizada com base na 
análise de quatro fatores globais de risco, associados, respetivamente, ao início, propagação, evacuação e 
combate ao incêndio. Quando combinados, estes quatro fatores globais de risco permitem obter um Índice 
de Risco de Incêndio (FRI).
Da análise realizada aos 436 edifícios que compõem o Centro Histórico de Guimarães foi possível constatar que 
cerca de 67% destes edifícios apresentam um risco de incêndio moderado a elevado. Recorrendo a uma análise 
de segunda ordem, i.e., à análise individualizada dos quatro fatores globais de risco, foi possível verificar que 
este resultado é em larga medida condicionado, não pelas características dos edifícios, mas pelas características 
morfológicas da própria área urbana, potenciadoras do risco de incêndio.

Palavras-chave: Risco de incêndio urbano, vulnerabilidade, Centro Histórico de Guimarães, patri-
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GESTÃO DO RISCO DE INCÊNDIO NO PATRIMÓNIO CULTURAL
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RESUMO

Nenhum plano de emergência é infalível e não há instituições invulneráveis aos efeitos de um sinistro, 
mas através da implementação de medidas preventivas, de medidas de intervenção, de formação adequada e da 
realização de simulacros com uma correta análise e avaliação no final, fará com que o risco possa manter-se num 
nível aceitável, fomentando uma resposta adequada em caso de emergência.

A tecnologia, a disponibilidade de rede móvel e a portabilidade dos equipamentos informáticos coadjuvados 
com a formação e treino serão um apoio fundamental na tomada de decisão. A facilidade com que as informações 
ficam disponíveis permitirá melhorar as intervenções, aumentando a segurança de todos os intervenientes e 
reduzir a probabilidade de acidentes.

As táticas a utilizar nos incêndios em edifícios históricos, tendem pelas suas características construtivas a 
um ajuste nos manobras a executar, pelo que é necessário dotar os bombeiros de formação específica para uma 
correta intervenção nas diferentes ocorrências que podem ocorrer no património histórico.

É essencial que todos os elementos deste processo, desde o primeiro até o último, estejam devidamente 
articulados pois a história tem demonstrado que devido à falta de conhecimento, treino e recursos ou mesmo 
com a existência destes mas com utilização deficiente, uma pequena ocorrência pode rapidamente tornar-se 
numa catástrofe.

Para que este processo tenha sucesso será fundamental dotar os intervenientes de formação adequada, sendo 
com este intuito que a ENB (Escola Nacional de Bombeiros) decidiu incrementar o estudo nesta área específica 
para que num futuro próximo seja possível reforçar competências, fomentar protocolos e conjugar esforços para 
que a resposta operacional seja ainda melhor, não esquecendo que a sensibilização e formação dos intervenientes 
com responsabilidade no património com valor histórico insubstituível é fundamental.

Tão importante quanto a estrutura de resposta à emergência num edifício histórico, é o conhecimento e a 
formação dos decisores, bem como a clara definição dos papéis e funções de cada entidade, de modo a facilitar o 
controlo da situação. De outra forma gera-se a confusão com a perda potencial de vidas e bens culturais.

Com o aumento do conhecimento e perante a necessidade de implementar esta temática em Portugal pelo 
vasto e rico Património Cultural, é apresentado este resumo ao XI Encontro Nacional de Riscos – Incêndios 
em Estruturas: Aprender com o passado, para uma melhor metodização na Gestão do Risco de Incêndio no 
Património Cultural.
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RESUMO

Em intervenções de reabilitação, o tratamento superficial de estruturas de madeira em serviço com 
retardadores de combustão (RC) é o modo mais usual para melhorar o seu desempenho de reação ao 
fogo. No entanto, não só determinadas estruturas antigas podem apresentar um risco acrescido devido às 
características superficiais da madeira, como a aplicação de retardadores de combustão sobre substratos 
diferentes dos ideais (que correspondem a madeira nova e sã), pode eventualmente conduzir à sua menor 
eficácia e/ou durabilidade.

Esta comunicação apresenta o trabalho experimental, desenvolvido no LNEC, sobre a influência da 
presença de degradação biológica e/ou de tratamentos preservadores prévios, na reação ao fogo da madeira e 
na eficácia dos revestimentos RC aplicados. 

Os resultados obtidos confirmaram a necessidade de proceder ao prévio levantamento das condições 
em que se encontram os elementos de madeira de estruturas antigas antes de as proteger face à ação do 
fogo com tratamentos RC. No âmbito deste levantamento deverão ponderar-se as eventuais vantagens de 
remover tratamentos por pintura existentes ou a necessidade de realizar testes de compatibilidade/eficácia 
de diferentes tratamentos RC em face das condições em que se encontrem as superfícies de madeira a tratar. 
A seleção do tratamento RC e do seu processo de aplicação deve ter em atenção as condições prévias do 
substrato. Observou-se que a eficácia de alguns dos tratamentos ensaiados foi seriamente reduzida quando 
aplicados sobre madeira que não se encontrava sã e limpa. Outros revelaram-se menos sensíveis às condições 
prévias do substrato, podendo estes últimos constituírem-se alternativa interessante quando a manutenção 
das superfícies antigas e/ou a necessidade de tratamento preservador da madeira são incontornáveis.

Palavras-chave: Reabilitação; estruturas de madeira; reação ao fogo; revestimentos retardadores de combustão.
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INCÊNDIO NA BOATE KISS: 
QUESTIONAMENTOS SOBRE RESPONSABILIDADES
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RESUMO

O incêndio da Boate Kiss da cidade de Santa Maria é considerado um dos incêndios mais graves do Brasil, 
somando 242 pessoas mortas e mais de 600 feridas. Entendemos este “acidente” como um tema de angústia 
pública, sentimento difuso de mal-estar que se origina dos acontecimentos públicos traumáticos, chamados 
estressores, tais como os acidentes de trânsito com vítima, assim como os provenientes dos acidentes críticos de 
toda a violência urbana, dos desastres, das catástrofes naturais e das emergências. 

A angústia pública é uma espécie de trauma permanente. É uma ferida aberta que não tem cura e não 
sabemos ainda onde encontrar o remédio. A tragédia da Boate Kiss ocorreu em 27 de janeiro de 2013, causada 
pelo disparo de um sinalizador por um dos integrantes da banda que se apresentava no local. 

A festa na Boate foi promovida por alunos e alunas do Centro de Ciências Rurais da Universidade Federal 
de Santa Maria. Nos dias seguintes foi realizado um trabalho de primeiros auxílios psicológicos às vítimas da 
tragédia, estudantes que sobreviveram e colegas dos jovens que morreram asfixiados. Uma crise se manifesta pela 
inversão de uma experiência de paralisação da continuidade do processo da vida. Nós nos sentimos confusos e 
sós, o futuro se nos apresenta vazio e o presente congelado. 

Após a tragédia realizamos, como método estudo,  fóruns de discussão do tipo “brainstorming” no Grupo 
de Psicologia das Emergências para identificar responsabilidades subjetivas, ou seja, normalmente não apontadas 
por técnicos e mídia. A proposta do Grupo de Psicologia das Emergências é de produzir análises teóricas e 
também de implementação de ações através de grupos operativos dentro da Universidade que discutam a 
prevenção de riscos considerando o uso de espaços públicos e a educação para o tempo livre. 

A principal conclusão é a de que a redução de riscos, a consciência e a prevenção têm implicações não só 
nas causas e efeitos, mas também nos atuais métodos pedagógicos que subtraem a capacidade crítica e mantém 
a submissão aos valores midiáticos e aos valores vigentes na sociedade de consumo, que não se adequam aos 
desafios atuais. Propomos a escuta das demandas da sociedade, a receptividade à heterogeneidade e uma 
permanente atitude frente ao nosso tempo, que exigem uma disposição de desenvolver métodos de superação, 
como condição de possibilidade para compreendermos o intricado/instigante presente/futuro que vivemos.

Palavras-chave: Boate Kiss, incêndio, responsabilidades, métodos pedagógicos, psicologia das emergências.
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AMBIENTES TÉRMICOS DE RISCO – PATAMAR DE TOLERÂNCIA
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RESUMO

O ambiente térmico pode ser designado como o conjunto de variáveis termohigrométricas que 
influenciam as trocas de energia sob a forma de calor entre o ser humano e o ambiente envolvente. Este 
ambiente pode ser confortável ou agressivo em condições de muito quente, muito frio e/ou de má qualidade 
do ar. Na prática, um ambiente que sugere risco para a saúde pode ser o resultado do somatório de várias 
situações que se tornaram anormais face ao patamar de tolerância do ser humano. O organismo do ser 
humano utiliza vários mecanismos para promover o seu balanço térmico. Durante o frio, o organismo 
pode acelerar o mecanismo para produzir mais energia sob a forma de calor. Para temperaturas muito 
altas, que condicionam abruptamente a diminuição do valor da humidade relativa do ar, pode ser suscitado 
um fator de stress para o organismo que pode originar perturbações de ordem física e patológica. Assim, 
o aumento ou a diminuição da temperatura acima da zona de conforto térmico pode começar a provocar 
problemas físicos, de natureza subjetiva e de natureza fisiológica, até atingir o limite físico de tolerância 
do ser humano. O isolamento térmico do vestuário também ajuda a manter a temperatura corporal. Nos 
diferentes cenários de intervenção, em atividades efetuadas em ambientes quentes, ambientes frios e 
húmidos e/ou falta de qualidade de ar, mineiros, mergulhadores, bombeiros ficam sujeitos a uma gama 
variada de temperaturas, confrontando-se com condições desfavoráveis, que representam perigos para a 
segurança e saúde.

Nesta comunicação são considerados dois ambientes agressivos de risco para o ser humano, incêndio 
e interior de gruta. Nos dois ambientes são consideradas as diferenças das variáveis termohigrométricas 
e da qualidade do ar e como influenciam o patamar de tolerância do ser humano. Os dois ambientes 
apresentam características similares de ambiente térmico de risco. Serão apresentadas as condições das 
variáveis termohigrométricas e da qualidade do ar. O volume corrente (registado através de exame de 
espirometria) de um ser humano no ato de respirar, é afetado pela variação da pressão parcial de cada 
constituinte do ar. Parte-se das condições normais para os constituintes do ar (O2 cerca de 210hPa, CO2 
cerca de 0,38hPa, CO cerca de 10-4hPa, …) e simula-se para valores que afetam o patamar de tolerância. 
No caso do O2,  para valores abaixo de 122hPa, há indícios de se registarem danos para a saúde, pois o 
ar deixa de ser respirável em condições de qualidade. 

São indicados índices de sensação térmica e de isolamento térmico de vestuário. A interpretação física 
de dados quantitativos e qualitativos são comparados, sempre que possível, para os dois ambientes: 
incêndio e interior de gruta.
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RESUMO

No Brasil, a partir da década de 70 e mais intensamente nas últimas décadas a concentração populacional 
e o aumento dos centros urbanos em áreas susceptíveis a catástrofes naturais tem sido uma das causas 
para o aumento de acidentes graves relacionados a movimentos em massa registados em assentamentos 
humanos precários.  Apesar de todos os investimentos associados a gestão de riscos, observa-se uma lacuna 
na gestão pública no que concerne ao gerenciamento desses riscos. Assim, uma das estratégias que têm 
sido utilizada para refletir estes processos, são os levantamentos de percepção de risco e atitudes antrópicas 
por parte da população. 

Neste sentido, este artigo teve como objetivo principal compreender a percepção de riscos por 
parte da população, considerando as suas contribuições para o desencadeamento das ocorrências de 
riscos e movimentos em massa, que se desenvolvem na comunidade de Jangadinha, Jaboatão dos 
Guararapes – Pernambuco, Brasil.

A metodologia foi desenvolvida pelo Grupo de Engenharia Geotécnica de Encostas Planícies e 
Desastres a partir de análise bibliográfica, histórico das ocorrências de manifestações de riscos e catástrofes 
no município e considerando levantamento documental da Superintendência de Proteção e Defesa 
Civil do município. As informações com manifestações de riscos foram convertidas em dados 
georreferenciados. A partir de então, foram realizadas entrevistas surveys em 60 diferentes domicílios. 
Os questionários foram compostos por 44 perguntas organizadas em sete eixos: (I) perfil dos moradores; 
(II) percepção do lugar, (III) percepção de risco, (III) ações antrópicas, (V) reconhecimento da Defesa 
civil, (VI) representação comunitária e (VII) ocorrências de manifestações de riscos e catástrofes.

Observou-se, na área de estudo, que existem riscos do tipo movimento em massa e outros que decorrem 
de ações antrópicas, tais como mau condicionamento do lixo, cortes irregulares de encostas, falta de 
saneamento básico, as quais estão presentes no cenário, o que potencializa os riscos socioambientais. A 
verificação da percepção do risco das contribuições para os riscos socioambientais, denotou que as ações 
antrópicas têm colaborado ainda mais para a intensificação dos processos de movimentos em massa e que 
a população não percebe, ou sua percepção é bastante insipiente, em relação ao risco em que se encontra 
inserida, potencializando a exposição aos riscos. 
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RECUPERANDO CAPACIDADES: UMA EXPLORAÇÃO MULTIMODAL DA 
RESILIÊNCIA DA JUVENTUDE RURAL APÓS OS INCÊNDIOS
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RESUMO

As catástrofes ambientais são cada vez mais comuns e intensas, afetando muitas pessoas e confirmando 
o risco como tema central nas sociedades contemporâneas. O verão de 2017 trouxe a Portugal uma nova 
geração de incêndios de larga escala, já vistos noutros cenários, e que não só expuseram a vulnerabilidade 
das comunidades e territórios da zona centro do país, mas também tornaram evidente as desigualdades 
existentes entre as áreas urbanas, modernas, e as rurais, que carecem de recursos e de pessoas. No contexto 
de quebra demográfica que afeta o país, as crianças e jovens assumem particular relevância nas zonas 
rurais, pois a sua presença, se lá se mantiverem, é o garante da sustentabilidade destes territórios. 

Se até recentemente, os mais jovens eram vistos como uma fragilidade na gestão de catástrofes, o 
recente Referencial de Sendai para a redução do risco de catástrofes estabelece as crianças e jovens como 
agentes de mudança, capazes de transmitir informação e instigar comportamentos preventivos nas suas 
famílias e comunidades. Contudo, os jovens que habitam espaços rurais não são tantas vezes investigados, 
não só por serem cada vez mais uma minoria, mas também porque existe uma assunção de que uma 
cultura globalizada comum uniformiza as experiências independentemente dos contextos locais. Para lá 
da polarização de narrativas de vidas rurais como idílicas ou deficitárias, este projeto propõe investigar 
as capacidades e experiências dos jovens rurais em relação aos incêndios florestais, promovendo o seu 
empoderamento e permanência nos territórios afetados pelos fogos.

Usando a abordagem das capacidades de Sen e Nussbaum, propõe-se a avaliação da recuperação dos 
incêndios florestais de 15 de outubro na população jovem, prestando atenção a oportunidades, necessidades 
e valores presentes nas suas vidas. Desta forma, espera-se clarificar quais os fatores de conversão presentes 
na formação da resiliência aos incêndios florestais, em particular os institucionais e ambientais, estes 
últimos pouco explorados dentro da referida abordagem. 

Esta investigação é concebida longitudinalmente, propondo-se acompanhar jovens oriundos de dois 
municípios da região centro, com características diversas em termos de infraestruturas, dimensão e recursos. 
A recolha de dados conjuga entrevistas biográficas e metodologias criativas, tais como photovoice 
(metodologias participativa de recolha de dados na qual os participantes fotografam momentos, lugares 
ou objetos do seu quotidiano e os descrevem), mapas mentais e walking interviews (metodologia de recolha 
de dados que consiste numa entrevista em movimento, o que facilita a conversação espontânea e a 
exploração da relação do eu com o território).
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RESUMO

Neste trabalho são analisadas as ravinas de Seirós, localizadas próximo de Ribeira de Pena, no Norte 
de Portugal, que se instalaram sobre um coluvião numa área agrícola. As ravinas formaram-se após um 
episódio de chuva intensa, entre os dias 14 e 15 de dezembro de 2015. Os valores de precipitação 
ultrapassaram 20 mm num período inferior a 4 horas e terão sido suficientes para permitir o galgamento 
de um canal, de geometria retangular, com cerca de 49 metros de comprimento, 0,70 metros de largura 
e 0,75 metros de profundidade. O canal foi construído pelo proprietário do campo agrícola, a montante 
do mesmo, com o objectivo de reter a água de escorrência. 

O galgamento da água, que esse canal deixou de ter capacidade para conter, foi o fator indutor da 
rápida formação de uma rede de sulcos, de que se individualizaram 8 ravinas. As de maior dimensão 
ultrapassaram os 22 metros de comprimento. As mais curtas, ficaram-se por cerca de 8 metros. A largura 
situava-se próxima de 1 metro e, nas secções mais profundas, ultrapassavam 2 metros de profundidade. 
A rede de ravinas, então formadas, implicou o abandono da prática agrícola por um período próximo de 
um ano, após o qual foram neutralizadas com recurso a maquinaria. Por esta essa altura, foram reparados 
alguns sectores do canal que colapsaram aquando do galgamento. 

Com base nos resultados obtidos por simulação de um episódio de precipitação semelhante, foi 
possível prever que um novo galgamento do canal ocorrerá, o que conduzirá, muito provavelmente, à 
formação de novas ravinas. A simulação permitiu ainda estimar a capacidade de retenção do canal existente 
e o fluxo de escorrência gerada para um episódio de precipitação semelhante ao ocorrido, utilizando o 
Método Racional para precipitação/escorrência. Os resultados obtidos na simulação sugerem que seja 
feita uma alteração na geometria do canal, por forma a aumentar o valor da sua profundidade para 1,30 
metros. Como forma complementar, e para melhor a eficácia do escoamento, propõe-se ainda o alargamento 
da base e o aumento do declive do leito do canal. 
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